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RESUMO 

 

 

Introdução: O futebol é uma modalidade esportiva conhecida mundialmente e praticada em 

diversos países, é considerado um esporte de contato que exige muito do praticante tanto de 

forma física ou psicológica, sendo um motivo de lesão, lesões estas que dá para ser prevenidas. 

O fisioterapeuta é o profissional apto a prevenir lesões uma vez que o mesmo apresenta 

requisitos práticos e científicos para tal funcionalidade, tal atuação do fisioterapeuta ainda pode 

ser justificada pelos custos uma vez que prevenir sai mais em conta que reabilitar, quando se 

leva em consideração os gastos financeiros e o tempo de afastamento do atleta. Objetivos: O 

presente trabalho tem como objetivo principal analisar perante a literatura as lesões que ocorrem 

no futebol, identificando fatores inerentes às lesões, verificando os tipos de lesões e 

apresentando as condutas fisioterápicas. Metodologia: Tal estudo trata-se de uma revisão 

literária do tipo narrativa que parte das coletas de artigos nas bases de dados entre os anos de 

2009 a 2019 a fim de se ter uma resposta para uma problemática. Resultados e Discussão: 

Após a coleta pode-se totalizar um número de 149 artigos que foram criteriosamente analisados 

e incluídos ou excluídos do trabalho, após tal análise apenas 16 foi a amostra final, desta 

amostra podemos observar uma maior prevalência de praticantes do sexo masculino em todas 

as classes de tal modalidade esportiva, ainda podemos citar uma maior prevalência de lesão em 

tornozelo, causada por trauma direto, com lesões do tipo muscular, prevenida por fisioterapia 

de fortalecimento muscular. Tais resultados foi possível devido à corroboração dos artigos 

selecionados como amostra. Conclusão: Com isso podemos concluir que há um número 

escasso de estudos relacionado à temática, mas que perante a amostra faz-se necessário à 

presença de um fisioterapeuta na modalidade esportiva, não só trabalhando na recuperação de 

atleta, mas na prevenção de lesões dos mesmos. 

 

Palavras chave: Fisioterapia. Futebol. Lesão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

Introduction: Football is a sport known worldwide and practiced in several countries, is 

considered a contact sport that demands a lot of the practitioner either physically or 

psychologically, being a cause of injury, injuries that can be prevented, the physiotherapist is 

the professional able to prevent injuries since it has practical and scientific requirements for 

such functionality, such physical therapist performance can still be justified by costs since 

prevention is more affordable than rehabilitate, when taking into account the financial expenses. 

And the time away from the athlete. Objectives: The present work has as main objective to 

analyze before the literature the injuries that occur in soccer, identifying factors inherent to the 

injuries, verifying the types of injuries and presenting the physiotherapeutic behaviors. 

Methodology: This study is a literary review of the narrative type that starts from the collection 

of articles in the databases from 2009 to 2019 in order to have an answer to a problem. Results 

and Discussion: After collecting a total of 149 articles that were carefully analyzed and 

included or excluded from the study, after such analysis only 16 was the final sample, from this 

sample we can observe a higher prevalence of male practitioners in In all classes of such sport, 

we can still mention a higher prevalence of ankle injury, caused by direct trauma, with muscle-

type injuries, prevented by muscle-strengthening physical therapy. Such results were possible 

due to the corroboration of the articles selected as a sample. Conclusion: With this we can 

conclude that there is a scarce number of studies related to the theme, but that before the sample 

it is necessary the presence of a physiotherapist in the sport modality, not only working in the 

athlete recovery, but in the prevention of their injuries.  

 

Keywords: Physiotherapy; Soccer; Lesion. 
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 INTRODUÇÃO  

  

O futebol é um esporte mundialmente conhecido e praticado, regido pela Federação 

Internacional de Futebol (FIFA), conta com um número de 208 países associados e mais de 2 

milhões de participantes ativos (SELISTRE et al., 2009). Até os anos 70 o futebol só era 

praticado de forma amadora, e tido como prática de tempo livre (DOS SANTOS; SANDOVl, 

2011). 

Tal modalidade esportiva se caracteriza pelo contato corpo a corpo intenso com 

exigências físicas altas e desgastes corporais intensos e que vem a cada ano evoluindo de forma 

rápida e gradativa (VASCONCELOS JR; ASSIS, 2010), tal intensidade faz com que os 

jogadores necessitam de uma demanda física adequada (SANTOS et al., 2014). 

Segundo Barbosa e carvalho 2008 e Carvalho 2013 a demanda corporal e psicológica 

dos praticantes da modalidade desportista é alta, de uma forma que chega quase ao limite de 

suas capacidades, e isso é o que torna os jogadores mais propícios a lesões. Ainda se tratando 

de lesão, ultimamente tem-se aumentado o número de afastamentos devido estas lesões, 

chegando de 50 a 60% dos praticantes (PALÁCIO; CANDELORO; LOPES, 2009). 

Raymundo et al (2005), ainda coloca que a nova modalidade futebolista visa mais o 

porte físico dos praticantes que a própria arte de jogar, deixando o campo como uma arena de 

choques entre jogadores e fazendo com que haja uma maior sobrecarga articular por trauma 

direto. 

Pode-se notar um maior índice de lesão do tipo musculoesquelética, com alterações de 

músculos, nervos, tendões, ligamentos, assim como cartilagem e articulação, sejam de quesitos 

agudos ou até mesmo crônicos degenerativos (PUNNET; WEGMAN, 2004), tais lesões podem 

ocasionar o afastamento do esporte por um tempo ou de forma definitiva (PALÁCIO; 

CANDELORO e LOPES, 2009). 

O COFFITO na resolução N° 398 de 03 de agosto de 2011, oficializa que o 

fisioterapeuta tem todo o aparate técnico científico pode atuar na prevenção de comorbidades e 

agravos. 

Dessa forma, surgiu o seguinte questionamento: qual a prevalência de lesões entre os 

atletas jovens e quais são as lesões mais comuns na pratica do futebol? A realização desse 

estudo justifica-se, pela alta incidência de lesões nos diferentes esportes, sendo que, em cada 

modalidade, se apresenta um local de maior acometimento. O presente trabalho tem como 

objetivo, analisar perante a literatura as lesões que ocorrem no futebol, identificando assim, os 

fatores inerentes ao aparecimento de lesões, verificando as principais lesões relacionadas à 



9 

 

prática do futebol e apresentando as principais condutas fisioterápicas relatadas na literatura 

para lesões em tal modalidade esportiva.  

Diante disso, o trabalho é de relevância científica tendo em vista que há um número 

reduzido de artigos publicado perante o tema, de relevância social uma vez que os estudos 

mostram que nos dias atuais há uma busca pela atuação nessa modalidade esportiva e é de 

relevância pessoal para o pesquisador uma vez que fez o aprimoramento profissional na 

respectiva modalidade de atuação. 

 

 

MÉTODO 

  

 

O estudo se caracteriza como um estudo de revisão de literatura, do tipo narrativa.  O 

levantamento de dados foi realizado no período de fevereiro a junho de 2019 nas bases de dados: 

LILACS, PubMed e Scielo. A pesquisa utilizou-se para o rastreamento dos artigos, os seguintes 

descritores em saúde: “Lesões”, “Futebol” e “Fisioterapia”, e foram coletados artigos dos 

últimos 10 anos, sendo de 2009 á 2019. 

A princípio foram coletados artigos científicos nas bases de dados anteriormente citadas, 

através de leitura dos resumos. Logo após essa seleção, foram excluídos os artigos que não 

abordavam sobre o tema proposto, e que não possuíam no mínimo de dois descritores, que não 

estava completo, que fosse particular e os que estavam em português. 

Sucedendo essa seleção efetuou-se uma leitura breve dos artigos escolhidos para afirmar 

se estes eram aptos a participar do estudo, segundo princípios de relevância temática. Em 

sequência, uma literatura precisa de cada um dos restantes, com adequação de tipo de estudo e 

resultados. 

Para serem incluídos na pesquisa os artigos necessitavam dispor no mínimo dois dos 

descritores a seguir: “Lesões”, “Futebol”, “Fisioterapia”. Consequentemente, foram excluídos 

os artigos que fugissem do tema apresentado por esta pesquisa, que não condiziam com os dois 

descritores ou que não pertencesse a língua portuguesa. 

Após a coleta dos estudos escolhidos, estes foram organizados pelo tipo de estudo e 

abordagem metodológica, e expostos de acordo com o tema, autores e ano. 

 

 

RESULTADOS 
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Inicialmente foram coletados 149 artigos nas bases de dados Lilacs, PubMed e Scielo, 

após os critérios análise pelos critérios de exclusão ficaram 16 artigos, como mostra o 

fluxograma 1. 

 

Fluxograma 1: coleta inicial até o número de amostra final 

                                              

Fonte: SILVA e ROSAS, 2019 
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Os 16 artigos selecionados apresentam-se nos anos de 2009; 2011; 2013; 2015; 2018 e 

2019, foram distribuídos, quantificados e identificados de A1 a A16 como mostra a tabela 1. 

 

Tabela 1: Artigos distribuídos por Identificação; autor e ano; título; tipo de estudo; e objetivo 

 

RESULTADOS 

 

Identificação Autor e ano Título Tipo de estudo Objetivo 

A1 Beirão, 2009 

Estudo dos fatores 

desencadeantes do entorse 

do 

tornozelo em jogadores de 

futebol e elaboração 

de um programa de 

fisioterapia preventiva 

Transversal 

Investigar o número de entorses 

do tornozelo ocorrido nos anos de 

2005 e 2006, no 

criciúma esporte clube. 

A2 
Miranda et al., 

2018 

Lesões musculares em 

atletas do sexo masculino 

atendidos no centro de 

estudos e atendimento 

em fisioterapia de 

presidente prudente -Sp 

Descritivo e 

transversal 

Objetivou-se caracterizar e 

determinar a frequência de lesões 

musculares (lm) de 

atletas atendidos em uma clínica 

universitária de fisioterapia. 

A3 
Zanella et al., 

2018 

Análise do valgo dinâmico 

como fator responsável 

pela dor anterior de joelho 

em jogadores de futebol de 

campo 

Transversal 

Analisar a relação entre valgo 

dinâmico e dor anterior do joelho 

em jogadores de futebol de campo 

profissional. 

A4 
Sales et al., 

2019 

Tratamento das lesões 

musculares agudas da coxa 

com ou sem punção do 

hematoma em atletas 

Estudo 

longitudinal de 

intervenção 

clínica, 

controlado e não 

randomizado 

Comparar o tempo médio de 

retorno dos atletas ao esporte após 

lesão 

muscular aguda da coxa com 

hematoma que foi ou não 

puncionado. 

A5 
Borges et al., 

2018 

Incidências de lesões em 

jogadores de futebol 

do time profissional de 

vitória da conquista – 

Bahia 

Descritivo, 

transversal, de 

natureza 

quantitativa 

Analisar a incidência de lesões, 

tipo, região anatômica e posição 

mais acometida bem como a 

opinião dos atletas sobre os seus 

fatores de risco em jogadores de 

futebol do time profissional de 

vitória da conquista, Bahia. 



12 

 

A6 
Zavarize et al., 

2013 

Incidência de lesões 

musculoesqueléticas nas 

equipes base de futebol da 

associação atlética ponte 

preta 

Transversal 

Investigação das lesões 

musculoesqueléticas encontradas 

nos jogadores das equipes de base 

do futebol profissional da 

associação atlética ponte preta, 

A7 

Kleinpaul; 

mann; dos 

santos, 2010 

Lesões e desvios posturais 

na prática de futebol em 

jogadores jovens 

Transversal 

Verificar a incidência de lesões, 

os principais 

desvios posturais e a possível 

associação entre lesões e desvios 

posturais em 

jogadores de futebol. 

A8 
Gonçalves et 

al., 2015 

Epidemiologia de lesões 

musculoesqueléticas em 

praticantes amadores de 

futebol 

Transversal, 

observacional 

Analisar a epidemiologia de 

lesões musculoesqueléticas (lme) 

no futebol, relacionando-as com 

frequência de prática e nível de 

atividade física. 

A9 
Pedrinnelli et 

al., 2013 

Estudo epidemiológico das 

lesões no futebol 

profissional 

durante a copa américa de 

2011, argentina 

Epidemiológico 

Desenvolver estudo 

epidemiológico sobre as lesões 

ocorridas entre os jogadores 

profissionais de futebol masculino 

durante a copa américa de 2011, 

na Argentina. 

A10 

Da silva; de 

moura; dos 

santos silveira, 

2018 

Efeitos do treinamento 

muscular inspiratório em 

atletas de futebol 

Ensaio clínico 

randomizado 

Avaliar o desempenho e a força 

muscular inspiratória dos atletas 

de futebol antes e após um 

programa de treinamento 

muscular inspiratório. 

A11 

De oliveira 

carvalho; de 

almeida 

novais; brito, 

2015 

Prevalência de lesões em 

crianças e adolescentes 

praticantes de futebol de 

campo na cidade de 

Araçatuba Sp 

Estudo de caso 

levantamento sobre a prevalência 

de lesões em crianças e 

adolescentes que praticam o 

futebol de campo na cidade de 

Araçatuba sp. 
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A12 
Do nascimento 

et al., 2015 

Lesões 

musculoesqueléticas em 

jogadores de futebol 

durante o campeonato 

paraense de 2013 

Transversal 

Analisar as lesões 

musculoesqueléticas dos atletas de 

futebol profissional em um clube 

de Belém do Pará, durante o 

campeonato estadual do ano de 

2013. 

A13 
De carvalho, 

2013 

Lesões ortopédicas nas 

categorias de formação de 

um clube de futebol 

Epidemiológico 

Fazer 

o levantamento epidemiológico 

das lesões ortopédicas de um 

departamento médico 

das categorias de formação de um 

clube de futebol de Curitiba. 

A14 
De sena et al., 

2013 

Análise da flexibilidade 

segmentar e prevalência 

de lesões no futebol 

segundo faixa etária 

Transversal 

avaliar a flexibilidade articular, 

extensibilidade 

muscular e prevalência de ld em 

praticantes de futebol, 

relacionando-as com a faixa 

etária. 

A15 

Veiga; de 

melo daher; 

morais, 2011 

Alterações posturais e 

flexibilidade 

da cadeia posterior nas 

lesões em 

atletas de futebol de 

campo 

Transversal 

Demonstrar se existe relação entre 

as lesões esportivas com as 

alterações posturais e 

a flexibilidade da cadeia posterior. 

A16 
Salistre et al., 

2009 

Incidência de lesões nos 

jogadores de 

futebol masculino sub-21 

durante os jogos 

regionais de sertãozinho-

sp de 2006 

Transversal 

Realizar um 

levantamento epidemiológico das 

lesões no futebol de campo sub-21 

durante os 50°s jogos regionais 

de sertãozinho de 2006. 

Fonte: SILVA e ROSAS, 2019 

 

 

 DISCUSSÃO 

 

Após a análise dos artigos podemos identificar pontos cruciais para o presente trabalho, 

identificou-se que os 16 artigos foram desenvolvidos com um público 100% masculino. 
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Quanto às amostras Beirão (2009) (A1), Zanella et al. (2018) (A3), Sales et al. (2019) 

(A4), Borges et al. (2018) (A5), Kleinpaul, Mann e Dos Santos (2010) (A7), Pedrinnelli et al. 

(2013) (A9), Da Silva, De Moura e Dos Santos Silveira (2018) (A10) e Do Nascimento et al. 

(2015) (A12) trouxerem uma amostra exclusiva de atletas profissionais divergindo do estudo 

de Zavarize et al. (2013) (A6) e Gonçalves et al. (2015) (A8) que trazem em seus estudos uma 

amostra de atletas amadores.  

Ainda se tratando da amostra diferente de Miranda et al. (2018) (A2), De Carvalho 

(2013) (A13), De Sena et al. (2013) (A14) e Salistre et al. (2009) (A16) trazem em seus estudos 

atletas amadores, já De Carvalho (2013) (A13), De Sena et al. (2013) (A14) De Oliveira 

Carvalho, De Almeida Novais e Brito (2015) (A11), Veiga, De Melo Daher e Morais (2011) 

(A15) e Salistre et al. (2009) (A16) trazem atletas infantis e juvenis.  

Quanto à localização da lesão podemos notar que, 50% dos artigos selecionados como 

amostras apresentam com maior incidência o tornozelo como maior foco de lesão para esta 

modalidade esportiva, sendo que Beirão (2009) (A1) traz em seu estudo um índice de 100% de 

todas as lesões que ocorreram serem em tornozelo, nenhum dos outros estudos mostraram isso. 

Todas as lesões de tornozelos presente nos estudos analisados, vieram acompanhados 

de outro local onde ocorreu lesões como no estudo de Zanella et al. (2018) (A3) e Kleinpaul, 

Mann e Dos Santos (2010) (A7), que apresentaram não somente como foco o tornozelo mais 

acrescentam lesões de joelho. 

Tal lesão na região de joelho ainda pode ser observada nos estudos de Miranda et al 

(2018) (A2), Sales et al (2019) (A4), Borges et al (2018) (A5), De Moura e Dos Santos Silveira 

(2018) (A10) e De Sena et al (2013) (A14). 

Sales et al (2019) (A4), além da região mostrar em seu estudo a região de joelho como 

localização das lesões, acrescenta em seu trabalho a região de coxas, corroborando com o estudo 

de Borges et al (2018) (A5). 

Os estudos de De Moura e Dos Santos Silveira (2018) (A10) e De Sena et al (2013) 

(A14), não corroboram em nenhum momento com os dados supracitados, pois devido ao estudo 

desenvolvido De Moura e Dos Santos Silveira (2018) (A10), traz o tórax como local de lesão e 

De Sena et al (2013) (A14) apresenta a coluna como foco de lesão. 

Quanto ao mecanismo de lesão Beirão (2009) (A1), Sales et al (2019) (A4), Pedrinnelli 

et al (2013) (A9), De Almeida Novais e Brito (2015) (A11), Do Nascimento et al (2015) (A12) 

e De Carvalho (2013) (A13) apresentam como mecanismo principal de lesão o trauma direto, 

onde De Carvalho (2013) (A13) em concordância com os estudos de Beirão (2009) (A1) e Sales 
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et al (2019) (A4), ainda acrescenta que o tipo de campo, os obstáculos enfrentados e o 

desequilíbrio corporal também são mecanismos. 

Já para Miranda et al (2018) (A2) e Zanella et al (2018) (A3), não são problemas 

extrínsecos que causam as lesões e sim intrínsecos sendo o maior deles a fraqueza muscular, 

onde Miranda et al. (2018) (A2) fala de fraqueza de isquiotibiais, complexo adutor e tríceps 

sural e Zanella et al. (2018) (A3), acrescenta a fraqueza de glúteos. 

Ainda levando em consideração ao mecanismo de lesão pode-se ainda pode ser levado 

em conta um dado, o tempo de treino, onde Borges et al (2018) (A5) traz que as lesões 

ocorreram em jogadores que apresentavam um tempo de treino excessivo, tal dado ainda pode 

ser notado nos estudos de Gonçalves et al (2015) (A8), Pedrinnelli et al (2013) (A9),  Da Silva, 

De Moura e Dos Santos Silveira (2018) (A10), De Almeida Novais e Brito (2015) (A11), Do 

Nascimento et al (2015) (A12) e De Melo Daher e Morais (2011) (A15).  

Borges et al (2018) (A5), ainda traz em seu estudo o relato de exercício repetitivo como 

mecanismo de lesão, tal dado foi detectado no estudo realizado por Nascimento et al. (2015) 

(A12). 

Zavarize et al (2013) (A6) no seu estudo diz que o posicionamento do atleta na partida 

interfere diretamente nos índices de lesões, tal dado pode ser notado no estudo de Kleinpaul, 

Mann e Dos Santos (2010) (A7) e Salistre et al (2009) (A16). 

Quanto ao tipo de lesão Salistre et al (2009) (A16), relata que as lesões em sua amostra 

foram lesões musculares, contusões, entorse, tendinite, luxação que corrobora com o estudo de 

Zavarize et al (2013) (A6) e fratura que foi um dado levantado na amostra de Zavarize et al 

(2013) (A6) e De Carvalho (2013) (A13). 

Levando em consideração os dados levantados por Salistre et al (2009) (A16) de forma 

individual os estudos realizados por Sales et al (2019) (A4), Borges et al (2018) (A5), 

Pedrinnelli et al (2013) (A9), Do Nascimento et al (2015) (A12) e De Carvalho (2013) (A13) 

também apresentam em suas amostras lesões musculares. 

Zavarize et al (2013) (A6), Kleinpaul, Mann e Dos Santos (2010) (A7), Gonçalves et al 

(2015) (A8), De Moura e Dos Santos Silveira (2018) (A10) e De Carvalho (2013) (A13) trazem 

nos seus estudos assim como Sales et al (2019) (A4) a presença de contusão em suas amostras. 

Zavarize et al (2013) (A6) ainda traz em sua amostra a presença de lesão de menisco 

corroborando com o dado apresentado por Miranda et al (2018) (A2). 

Corroborando com os dados de lesões apresentado por Sales et al (2019) (A4), Beirão 

(2009) (A1), Kleinpaul, Mann e Dos Santos (2010) (A7), Gonçalves et al (2015) (A8), Do 
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Nascimento et al (2015) (A12) e De Carvalho (2013) (A13), trouxeram em suas amostras a 

presença de entorse. 

Kleinpaul, Mann e Dos Santos (2010) (A7) ainda traz no seu estudo a presença de 

estiramento de ligamentos, tal dado ainda pode ser observado no estudo desenvolvido por 

Borges et al (2018) (A5) e Gonçalves et al (2015) (A8). 

Zanella et al (2018) (A3), De Sena et al (2013) (A14) e De Melo Daher e Morais (2011) 

(A15), apresentam nas suas amostras a presença de lesões do tipo postural. 

Se tratando de tratamento fisioterápico dos 16 artigos, apenas 56,25% trouxeram algo 

específico e relatado para o fisioterapeuta, sendo que entre as opções de tratamento foram 

relatados o trabalho fisioterapêutico preventivo não especificado, o fortalecimento, exercício 

de flexibilidade, treino funcional. 

Levando em consideração o trabalho preventivo pode se notar relato nos estudos de 

Beirão (2009) (A1), Zavarize et al (2013) (A6), Kleinpaul, Mann e Dos Santos (2010) (A7) e 

Salistre et al (2009) (A16). 

Quanto ao fortalecimento pode se identificar nos estudos de Beirão (2009) (A1) e de 

Miranda et al (2018) (A2), no que diz respeito aos exercícios de flexibilidade os estudos 

desenvolvidos por Miranda et al (2018) (A2) e Borges et al (2018) (A5), apresentaram como 

modalidade terapêutica para sua amostra. 

O treino funcional foi levantado por Borges et al (2018) (A5), assim como por 

Kleinpaul, Mann e Dos Santos (2010) (A7), De Moura e Dos Santos Silveira (2018) (A10), De 

Melo Daher e Morais (2011) (A15) e Salistre et al (2009) (A16). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que, de acordo com os artigos inclusos e analisados no presente estudo, as 

lesões que mais acometem no futebol são: lesões do tipo muscular, contusões, menisco, 

estiramento de ligamentos e entorses. Apresenta como fatores inerentes: trauma direto, fraqueza 

muscular e o tempo excessivo de treino sendo os de maiores incidências. Os artigos que foram 

analisados sobre a temática, citam o fortalecimento, exercício de flexibilidade e treino funcional 

como uma das condutas de tratamento. O presente trabalho pode ser utilizado como gancho 

para um estudo mais amplo com amostra maior. 
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